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Fac-símile 
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Edição paleográfica 
 
[62] Adonde me arebata | meu pençamento adonde | seo teu cuidado mesmo | com teu 
cuidado morre. | Adonde me emcaminhas | quando me ves taõ longe | de mim por que me 
queixo | de alguem porque me fóge. | Se me aseguras dittas | como animar se póde | quem 
hontem vio finezas | e sente agrauos hoje. | Já nem de esperança | auxillios me soccorrem 
| que a ingratidaõ que deixa | obriga a que naõ torne | Se por que de mim fuya | taõ 
vellosmentte corres// Adonde entre desgraças | como entre meus temores. | Se para que te 
busque | me deixas como pode | por mais que saiba quando | sabes a Alma donde.  
 
 
Edição crítica 
 

[62] Adonde me arrebata 
meu pençamento, adonde 
se o teu cuidado mesmo 
com teu cuidado morre. 

 
Adonde me encaminhas 
quando me ves tão longe 

de mim, por que me queixo 
de alguém? Por que me foge? 

 
Se me aseguras ditas, 
como animar se pode 

quem ontem vio finezas 
e sente agravos hoje? 

 
Já nem de esperança 
auxílios me socorrem 

que a ingratidaõ que deixa 
obriga a que não torne. 

 
Se porque de mim fuja 



 

 

tão velosmente corres, 
adonde entre desgraças 

como entre meus temores. 
 

Se para que te busque 
me deixas, como pode, 

por mais que saiba, quando 
sabes a alma donde? 
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